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EDITORIAL 

 

O Brasil e o mundo passam por graves situações: mudanças de governo, 

totalitarismos, instabilidade econômica, intolerâncias, terrorismo, unilateralismo da(s) 

grande(s) potência(s), desastres ambientais, Brexit e crise na Catalunha. Ao mesmo 

tempo, ocorrências de boa índole animam a humanidade, tais como: a 

conscientização em favor do desenvolvimento sustentável, o agronegócio crescente, 

a tentativa de implantação das cidades inteligentes, a preocupação com a inserção 

do outro e a luta contra a corrupção. 

Tanto os aspectos negativos quanto os positivos que marcam a 

contemporaneidade devem ser objeto de investigação científica pela academia. Isso 

já se faz em países com alto Índice de Desenvolvimento Humano (IDH): Austrália, 

Nova Zelândia, Canadá e Noruega são exemplos.  

No Brasil, a Revista IUS GENTIUM (ISSN 2237-4965), neste quarto número 

lançado sob esta Chefia-Editorial, propõe-se a discutir temas que instigam os 

pesquisadores da Ciência do Direito. É por isso que o periódico é pertinente com a 

Área de Concentração e com as duas Linhas de Pesquisa do Mestrado Acadêmico 

em Direito do Centro Universitário Internacional UNINTER. Nesse sentido, a 

presente edição discute temáticas como: sistema carcerário brasileiro; processo do 

trabalho e direitos sociais; exploração sexual de menores; acordo de livre comércio 

entre Mercosul e União Europeia; o caso Lund versus Brasil julgado pela Corte 

Interamericana de Direitos Humanos; a atuação comparada dos Judiciários do Brasil 

e da Itália em causas de menor complexidade; forças sociopolíticas e 

desenvolvimento nos sistemas emergentes; cooperação jurídica internacional; a 

crítica no pensamento de Karel Vasak e Norberto Bobbio; a eficácia do controle 

parlamentar; Poder Judiciário e políticas públicas; direito à saúde nos Tribunais 

Regionais Federais; responsabilidade civil do Estado em caso de danos 

catastróficos; regulação econômica e ANP; obrigações impostas pelos pactos 

internacionais de direitos humanos; direitos fundamentais, democracia e princípios. 

Aos autores que disponibilizaram os seus saberes à Revista IUS GENTIUM, 

o nosso muito obrigado. 
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À comunidade científica, os nossos votos de boa leitura, oportunidade em 

que a Chefia-Editorial da IUS GENTIUM se coloca à disposição de todos, 

convidando-os para submeter artigos para as próximas edições. 

 

 Curitiba, 14 de novembro de 2017. 
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Editor-Chefe da Revista IUS GENTIUM 

 

 


